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Coimbra
Quarto de hora académico foi... uma hora
Marcada inicialmente para as 18h00, a cerimónia da to-
mada de posse dos novos corpos sociais da Direcção-Ge-
ral da AAC começou uma hora depois, às 19h00, com o
quarto de hora da “praxe” a ser bem alargado.

André Freixo (textos)

Lágrimas de saudade e emo-
ção para quem termina um ci-
clo que se tornaram, num
ápice, em “efféreas” de entu-
siasmo para quem chegou
com novas ideias, entusiasmo
e projectos por cumprir. A des-
crição, mesmo que breve,
serve para “colorir” os mo-
mentos que se viveram ontem
na tomada de posse de Alexan-
dre Amado como presidente
da Direcção-Geral da Associa-
ção Académica de Coimbra
bem como da restante equipa
que ontem iniciou funções,
para um mandato de um ano,
na mais velha e maior associa-
ção de estudantes do país.

E o estudante de Direito de
23 anos não perdeu tempo
quanto às palavras no Auditó-
rio Central da Faculdade de
Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra e, num
discurso rápido mas objectivo,
referiu a revisão do Regime Ju-
rídico das Instituições de En-
sino Superior (RJIES), a rejei-
ção por parte dos estudantes
de que a Universidade de
Coimbra se transforme numa
Fundação e a luta contra as
propinas sobre as quais se de-
vem «repensar mecanismos e
tentar chegar à gratuitidade».
Na perspectiva daquele que é
o 107.º líder da DG/AAC, «o fi-

nanciamento das universida-
des não deve depender dos es-
tudantes» que, prosseguiu, na
óptica da recém empossada di-
recção «não são clientes mas
apostas no progresso colectivo
do país», reforçou. Tendo con-
siderado as propinas como um
«obstáculo no acesso ao En-
sino Superior», Alexandre
Amado prometeu uma equipa
com «coragem, abnegação e
responsabilidade máxima» em
prol dos direitos dos estudan-
tes que frequentam a Univer-
sidade de Coimbra mas tam-
bém do distrito, da região e do
país, destacou. Numa espécie
de lema que repetiu por duas
vezes, no início e no final do
discurso, o futuro advogado
pretende que a AAC, que desde
ontem lidera, seja um «farol de

esperança, bastião de resistên-
cia e porta de crença no fu-
turo», concluiu.

José Dias, o presidente ces-
sante, por seu turno, e ao invés
de optar por uma “carta de rea-
lizações” em relação ao que foi
o seu mandato, optou por um
registo mais pessoal, em que

as lágrimas e o soluçar de emo-
ção foram presença quase
constante, e “abrir portas” mos-
trando os desafios do futuro.
Na óptica do também estu-
dante de Direito, é necessário
continuar a «aproximação da
AAC à cidade e à sociedade»
sendo, também, uma necessi-

dade à Académica a «defesa in-
transigente por um Ensino Su-
perior de qualidade para to-
dos». Numa mensagem mais
interna, o líder que ontem dei-
xou o cargo indicou o «cami-
nho para uma AAC com estru-
turas mais fortes do ponto de
vista financeiro».

UC autorizada a comprar
Residência da Alegria

João Gabriel Silva, reitor da
Universidade de Coimbra
(UC), aproveitou a ocasião
para defender  a necessidade
de melhoria das bolsas de ac-
ção social escola, conside-
rando que os patamares ac-

Alexandre Amado quer Ac
de esperança, resistência 
Estudantes Revisão do RJIES, rejeição da Fundação para a Universidade de Coimbra e luta por um ensin
novo presidente da Direcção-Geral da Associação Académica de Coimbra que ontem tomou posse. José 

107.º presidente
em quase 130
anos de história
Alexandre Amado tomou on-
tem posse como o 107.º presi-
dente da Direcção-Geral da As-
sociação Académica de Coim-
bra depois de José Dias, com
um mandato, Bruno Matias,
com dois mandatos, e Ricardo
Morgado, também com dois
mandatos, no ano em que a
AAC cumpre o seu 130.º ani-
versário.

Tiago Oliveira, José Dias, Alexandre Amado, Eric Jorge e João Carocha: velha e nova DG/AAC

Emoção de José Dias
e assertividade nas
palavras de Alexandre
Amado foram as 
sensações maiores da
tomada de posse

PRESIDENTES 
DO NOVO SÉCULO

2000
Humberto Martins Farmácia
2001
Humberto Martins Farmácia
2002
Vítor Hugo Salgado Direito
2003
Vítor Hugo Salgado Direito
2004
Miguel Duarte Economia
2005
Fernando Gonçalves Direito
2006
Fernando Gonçalves Direito
2007
Paulo Fernandes Farmácia
2008
André Oliveira Economia
2009
Jorge Serrote Direito
2010
Miguel Portugal Gestão
2011
Eduardo Melo Bioquímica
2012
Ricardo Morgado Biomédica
2013
Ricardo Morgado Biomédica
2014
Bruno Matias Direito
2015
Bruno Matias Direito
2016
José Dias Gestão
2017
Alexandre Amado Direito
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adémica 
e crença 
o gratuito e contra as propinas foram as metas lançadas pelo
Dias despediu-se com emoção e lançou desafios para o futuro

Aplausos de pé após discurso do novo presidente da AAC

José Dias não escondeu lágrimas e emoção durante o discurso

Números

25.ooo
Número aproximado de estu-
dantes da UC 

107
Presidentes que já passaram
pela DG/AAC

36
Núcleos de estudantes AAC

26
Secções desportivas da AAC

16
Secções culturais da AAC

tuais «são insuficientes». O
reitor considerou que as
«propinas têm de ser substi-
tuídas por financiamento pú-
blico» mas, vincou,  que o de-
créscimo das mesmas «não
pode ser usado para piorar
aquilo que já é o subfinancia-
mento das universidades».

O responsável máximo da
UC anunciou, também, que a
Universidade foi autorizada
pelo Ministério das Finanças
a adquirir a Residência (de es-
tudantes) da Alegria por ver-
bas a rondar o meio milhão
de euros que era algo que já
havia sido tentado e cujo o

objectivo passa por melhorar
as condições e fazer obras no
edifício. A empregabilidade e
a integração dos alunos es-
trangeiros no espaço univer-
sitário conimbricense tam-
bém foram assuntos e desa-
fios que o reitor lançou à nova
DG/AAC.|

Coimbra
Tiago Oliveira na Magna e Eric Jorge no Conselho Fiscal
Tiago Oliveira e Eric Jorge, ambos alunos da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra, também tomaram posse como presidente da mesa da As-
sembleia Magna e líder do Conselho Fiscal, respectivamente, da AAC.

CONVÍVIO “A despedida
da Associação Académica
de Coimbra de 2016. Muito
obrigado a todos por este
ano incrível!”. Foi esta a
mensagem deixada por
José Dias na sua página do
Facebook e que serviu
como legenda a uma foto
em que colocou elementos
da DG/AAC cessante e os
funcionários da Académica
num claro sinal de “adeus”.

“Foto de família” em dia marcado por despedidas

Vozes

Que perspectivas tem para este novo mandato?

Paulo Almeida
Presidente da AAC/OAF

No próximo mandato da
DG/AAC, no que à OAF diz
respeito, espera-se que seja de
aprofundar as relações entre
as duas instituições num tra-
balho que já começou a ser
iniciado. Houve um reaproxi-
mar entre as duas “casas” e
tenho enormes esperanças
depositadas de que o próximo
presidente irá continuar a
fazer esse trabalho. O proto-
colo entre as duas instituições
encontra-se em fase adian-
tada, nomeadamente na parte
desportiva em relação à Sec-
ção de Futebol, mas também
a nível institucional e de infra-
estruturas. Foram dados pas-
sos importantes para fazer
com que as pessoas reconhe-
çam que a causa da Acadé-
mica é de todos.|

Rui de Alarcão
Sócio honorário AAC

A perspectiva é boa e é pre-
ciso não esquecer que a Asso-
ciação Académica de Coimbra
é a maior e a melhor associa-
ção de estudantes do país
como é prova os 130 anos que
está para fazer. De facto, é difí-
cil encontrar em Portugal, na
Europa e pelo Mundo, uma
associação académica com a
natureza e vitalidade desta. Há
Federações, académicas... mas
a AAC é de raíz e das suas nu-
merosas actividades desporti-
vas e culturais e tem um peso
enorme na governação uni-
versitária. Tenho mantido
contacto com todos os presi-
dentes e, embora numa linha
de continuidade, este presi-
dente vem animado de novas
e boas intenções que irá fun-
damentar com actos.|

Manuel Machado
Presidente da Câmara

Tenho uma boa perspectiva.
O trabalho que foi feito du-
rante este período com as di-
recções que antecederam a
esta tem sido de excelente co-
laboração e onde a entreajuda
é importante. Temos o desa-
fio, para o próximo ano, de
realizar os Jogos Europeus
Universitários que se apresen-
tam como um desafio para a
cidade e para a academia e
tenho a certeza pelo trabalho
que foi desenvolvido que essa
organização e preparação tem
tudo para correr bem. É pre-
ciso construir e é necessário o
esforço de todos para, todos
juntos, fazermos uma cidade
melhor para se viver e desfru-
tar com a sua diversidade e
penso que é esse o caminho a
seguir.|
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Novo presidentel
rejeita fundaçãol
na Universidade

Alexandre Amado, novo líder da AAC, pede revisão do RJIES e promete luta contra as propinas  Páginas 2 e 3
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